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Pontos de vista de um espectador... Por José Cetra

Palco Paulistano

domingo, 1 de setembro de 2019

CRIATURA – UMA AUTÓPSIA

 

       O artista que muito jovem escreve sua obra prima
fica marcado por ela pelo resto de sua vida. Com Mary
Wollstonecraft Shelley (1797-1851) não aconteceu
diferente. Ela tinha apenas 21 anos quando escreveu
Frankenstein e essa é a obra pela qual ela será sempre
lembrada. Apesar de muito jovem Mary já tinha uma
experiência de vida e já havia perdido dois filhos,
mesmo assim é surpreendente pensar em sua
imaginação ao criar personagem tão monstruoso.
       Bruna Longo concebeu um espetáculo onde coloca
frente a frente criadora e criatura e em apenas uma
hora dá ao espectador uma boa ideia da vida de Mary
Shelley e de seu personagem mais famoso. Pequenina
em tamanho, Bruna se agiganta em cena colocando
seu corpo e sua límpida dicção (como é bom entender
cada sílaba que o ator diz!) a serviço de seus
personagens. Contribuem para o sucesso da
empreitada a lúgubre ambientação cênica criada pela
atriz e por Kleber Montanheiro; assim como os
adereços que compõem a cena trazidos também por
Bruna com a colaboração de Larissa Matheus; a precisa
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Marcadores: CRIATURA – UMA AUTÓPSIA

iluminação de Rodrigo Silbat e a poderosa trilha sonora
escolhida também por Bruna. Todos esses elementos
harmoniosamente somados oferecem a moldura
perfeita para a intérprete que transitando entre o
criador e a criatura mostra pleno domínio de cena e
oferece ao espectador uma marcante interpretação
com base no assim chamado teatro físico.
 

Foto de Danilo Apoena

 

       Para quem não conhece detalhes da vida de Mary
Shelley a primeira parte da peça pode soar confusa,
principalmente pelo fato de uma parte da história ser
narrada em off e outra pela atriz em cena. Uma leitura
prévia do texto incluso no programa ajudaria, mas o
mesmo só é entregue quando se entra na plateia.
        
       CRIATURA – UMA AUTÓPSIA encerrou sua
temporada na Oficina Cultural Oswald de Andrade no
dia 31/08, mas fará QUATRO SESSÕES EXTRAS no
mesmo local no mês de setembro. Fique de olho nas
datas e horários (Telefone: 3222-2662)
 
       01/09/2019
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em shows, sobretudo os do ^nal dos anos 1970 e início de 1980 –

e harmonia precisa nas canções do musical dirigido por Felipe

Hirsch”. De Jé Oliveira, o crítico salienta que “como ator e diretor,

consolidou-se como genuíno talento neste ‘Gota D’Água {PRETA}’,

uma obra-prima.”

Jé Oliveira: como ator e diretor, consolidou-se como genuíno

talento em “Gota D’Água {PRETA}” (Foto: Jorge

Martins/Divulgação)

Finalmente, como um último destaque de 2019 até agora, Marcio

Aquiles coloca o trabalho dos jovens atores Richard Marques,

Pedro Sousa e Tiago Fernandes, “numa a^nadíssima

performance para a adaptação de ‘Billy Elliot’”.

A crítica Kyra Piscitelli, do Prêmio Aplauso Brasil e da APCA,

também elencou dois atores e duas atrizes como revelações do

ano. Segundo a crítica, as atrizes que brilharam em 2019 foram

Nicole Marangoni e Bruna Longo. Sobre o trabalho de Nicole, Kyra

a^rma que a atriz “transformou suas vivências com o luto de seu

pai em um projeto teatral solo, autoral e forte, encenado em uma

sala de aula da Aliança Francesa do centro”. “Eu/Telma” não teve

direção e sim mentoria de mulheres consagradas do teatro:

Evinha Sampaio, Janaína Leite, Naiene Sanchez e Rhena de Faria”.

A respeito de Bruna Longo, Kyra destaca que “com carreira 04/11/19 10'24ESPECIAL: Os melhores do teatro em 2019 (até agora) – Terras de Cabral
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consolidada, colocou o próprio projeto em cena pra

experimentação do público e depois temporada na Oswald de

Andrade. ‘Criatura, Uma Autópsia’ é símbolo dos nossos tempos,

em que os atores têm se lançado mais em projetos solos,

autorais, com recursos próprios no resumo ‘se eu não ^zer, não

farão por mim’”.

Nicole Marangoni: projeto teatral solo, autoral e forte (Foto: Rafael

Latorre/Divulgação)

Bruna Longo: transformou suas vivências com o luto de seu pai

(Foto: Danilo Apoena/Divulgação)
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incandescência [retrospectiva
2019]
amilton de azevedo re.ete sobre os espetáculos
apresentados na cidade de São Paulo que se destacaram no
último ano

ruína acesa Follow

Dec 27, 2019 · 9 min read

[com colaboração de Andréa Martinelli na edição]

"Fim", "Black Brecht", "Stabat Mater", "A Neve ou Fora de Controle", "Quando eu morrer vou contar tudo a Deus",

"MDLSX", "(IN)JUSTIÇA", "Há dias que não morro": alguns dos destaques do 2019 teatral.
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SOLOS

Em 57 Minutos — o tempo que dura essa peça, apresentado no

Parlapatões, o carismático Anderson Moreira Sales atua, dirige

e assina a dramaturgia (que parte de Ulysses, de James Joyce)

no monólogo que versa sobre as grandezas e miudezas que

cabem na fragmentação de um dia.

Também partindo de inspirações literárias, Hipocôndrio, no

Pequeno Ato, com a interpretação muito bem construída de

Lucas Heymanns, traz uma Lgura angustiada em busca de

mecanismos de salvação — o personagem baseia-se no

protagonista de Doutor Fausto, de Thomas Mann.

Em outro trabalho de grande precisão da intérprete, Bruna

Longo intersecciona a vida de Mary Shelley e seu Frankenstein

em Criatura, uma autópsia, na OLcina Cultural Oswald de

Andrade. No texto da encenação, trechos dos diários da autora,

de sua obra e registros de pessoas próximas; salta aos olhos a

dramaturgia física construída por Longo.

Nicole Marangoni constrói Eu/Telma, apresentado em uma sala

do Teatro Aliança Francesa, dentro da seara da autoLcção,

propondo uma personagem cuidadora de idosos que parte de

sua experiência com cuidados paliativos — e do processo da

perda de seu pai. Uma encenação inteligente e delicada.





Deus Ateu

O site Deus Ateu é uma plataforma digital que se relaciona com os mais diversos campos da cultura.

Criatura – Uma Autópsia – Por Marcio Tito

Publicado em 22 de julho de 2022

A marca intelectual e estética de uma atriz sensível e entusiasta – Bruna Longo

Por Marcio Tito (http://@marciotitop)

A melhor e mais eficiente forma de implosão das artes, e sobretudo do teatro, está na redução dos
assuntos e na castração de temáticas e estilos – e eis aqui um dos mais importantes acertos da
montagem: construir uma espaço-tempo radicalmente inscrito nas convenções e na tradição de uma
teatralidade nem sempre disponível. Precisamos aplaudir, sempre mais, e mesmo nas capitais, obras
teatrais que se inspiram e apresentam, em temas e formas incomuns, teatralidades inesperadas. A
“variedade” confirma umas das mais importantes fisionomias do teatro e, sobretudo, do teatro
brasileiro.

Muito da linguagem do trabalho aqui elaborado se distribui nos detalhes evidenciados pela boa lida
das áreas que determinam o sucesso do material – luz, cenário e atuação. Este trio de instrumentos,
orquestrados por uma direção tão vivaz quanto corajosa e segura, com certa economia de
procedimentos, baliza cada um dos ângulos da narrativa e faz surgir um expediente cênico e
historiografico que se completa conforme se retroalimenta.

Anúncios

DENUNCIAR ESTE ANÚNCIO



[  ] Sem necessidade de visitarmos filologias estrangeiras ao material da cena, e sem precisarmos
completar com sentidos forasteiros o que o trabalho nos oferta, a fragmentação do texto, que se
compreende enquanto fragmento, define também uma percepção: a história humana não se definirá
pela lembrança, mas sim pela memória. O culto aos ocorridos, sob a luz de renovadas ideias de
civilização e ordem, deve ocorrer para que juntos possamos reaver e resignificar as contribuições do
passado. A lembrança, inscrita em sujeitos, parece manipulável demais e etérea demais…

Uma mulher, mãe, órfã de uma mulher suicida, no contexto de sua maternidade, atravessada por
situações de violência e morte em família, escreveu um livro. E dentre outras filosofias possíveis,
diante do trabalho que automaticamente comenta e encara o machismo, e que tivera sua primeira
edição publicada sob a pena da “autoria desconhecida”, me ocorreu imaginar o seguinte – se haveria
sucesso na contação desta grande história escrita por Mary Shelley, fosse a protagonista uma “Rose”
ou uma “Molly” Stein? E que grande história o ocidente perderia, caso Mary Shelley tivesse assinado
o original?

A história de uma médica que formula uma mulher monstruosa à partir do cadáver de uma série de
outras mulheres. Tudo isso aos 18 anos. Em 1800.

Sabemos a resposta…

Anexo:

Sou um homem deste tempo, inscrito no que já chamamos século 21, no contexto de um país que,
embora imperfeito, se mostra na vanguarda de debates socialmente polifônicos e quase sempre tão
legítimos quanto honestos e inclusivos. É deste lugar que me dedico na observação do que a arte tem
dito e podido dizer.

Diante de uma mostra com agenda feminina e orquestrada por mulheres artistas, numa noite em uma
das geografias mais violentadas da cidade, visitar de modo cênico a memória de uma artista que, de
certo, não pôde produzir em um terço do que certamente teria pulsão para, e que não pôde nem
mesmo assinar o pouco que chegara a ver no mundo, o que e quanto nos diz uma mostra como a
Mostra Solos de Mulheres?
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E podemos imaginar como este movimento será percebido no ano de 2122?

Hoje, com todos os convites que o contemporâneo traz, quantos e quantas serão verdadeiramente
capazes de compreender a grande e sintomática mudança das estruturas da ciência, das artes, do
pensamento e da vida?



  
 

 







LUANDA, ANGOLA 
 

MAIO DE 2023 
 

 
Revista Austral, Março de 2023 

 



 
 

 



 

Deus Ateu

O site Deus Ateu é uma plataforma digital que se relaciona com os mais diversos campos da cultura.

Criatura – uma Autópsia – Por Mariana Ferraz

Publicado em 3 de julho de 2023

O exímio desempenho corporal da atriz, que atribui à encenação de “Criatura – uma autópsia”
certa carga de hibridismo performático, oferece ao espectador a impressão de encontrar-se, em
diversos momentos, diante de uma das tantas gravuras que representam a chamada Dança
Macabra ou Dança da Morte, alegoria literária medieval sobre a universalidade da morte –
Criatura – uma Autópsia

Por Mariana Ferraz
@marianaferrazmf

O espetáculo “Criatura – uma Autópsia”, solo idealizado e interpretado por Bruna Longo, é um
convite à reflexão sobre a morte, o luto, e a paradoxal e trágica estranheza de estarmos vivos. A partir
da obra “Frankenstein ou O Prometeu Moderno”, bem como de fragmentos que narram a biografia
de Mary Shelley, autora do romance, Bruna Longo presentifica a delirante solidão de uma mulher
que, diante de uma sequência ininterrupta de mortes daqueles e daquelas que compunham seu
entorno, decide escrever uma obra sobre a imortalidade.

O exímio desempenho corporal da atriz, que atribui à encenação de “Criatura – uma autópsia” certa
carga de hibridismo performático, oferece ao espectador a impressão de encontrar-se, em diversos
momentos, diante de uma das tantas gravuras que representam a chamada Dança Macabra ou Dança
da Morte, alegoria literária medieval sobre a universalidade da morte. Isto, principalmente, porque
ao tratar dos tantos desaparecimentos físicos que povoaram a história de Shelley – com destaque ao
de seus três filhos, mas abarcando ainda a de sua mãe, a de seu companheiro, a de sua irmã, dentre
outras –, Longo escancara e esmiuça este grande incômodo que reside no debate sobre o fenecimento
da vida, suscitando ao público uma insólita e difícil ruminação também acerca da transfiguração do
sofrimento em arte: afinal, quantas vezes devemos experimentar a morte para que um romance
literário possa nascer?
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É mister celebrar, em “Criatura – uma Autópsia”, também a dimensão estética do cenário, da
indumentária da atriz, bem como a delicadíssima e acertada iluminação de cena. Destaca-se, ainda, a
mobilização de uma expressiva multiplicidade de objetos cênicos – entre bonecos, maletas, espelhos,
correntes, etc –, o exercício da narração de algumas partes do texto pela voz off da própria atriz, bem
como a revelação de uma acurada e louvável pesquisa, não apenas quanto à trajetória de Mary
Shelley e do processo de elaboração de sua obra magna, mas também sobre o contexto histórico
britânico de fins do século XVIII e princípios do século XIX – panorama estrutural condicionante da
constituição política e subjetiva de Shelley, tanto quanto da soturna alvorada de seu Frankenstein.

Afirmara o poeta Lord Byron, em excerto presente na dramaturgia, que cada um deve escrever a sua
história de fantasmas. Se Mary Shelley pôde fazê-lo, oferecendo à literatura mundial seu raconto
acerca do solitário padecimento da monstruosidade que dá nome à obra, também a atriz e
idealizadora Bruna Longo cumprira com a instrutiva byroniana por meio da realização do espetáculo
“Criatura – uma Autópsia”. Porque para além da morte, da solidão e do sofrimento, há uma
conclamação pela exegese do macabro que todos carregamos adentro – que inevitavelmente irradia,
pulsa e dificilmente se cala.

“Criatura – uma Autópsia” acaba de encerrar sua temporada no Teatro Cacilda Becker, após ter
estado também nos teatros Artur Azevedo e Alfredo Mesquita pelo fomento da 16ª Edição do Prêmio
Zé Renato. A circulação do espetáculo seguirá em dois locais a confirmar, na Zona Sul e no Centro de
São Paulo. Compareçam: fitar a face do horror é também impreterível.

Mariana Ferraz é escritora, atriz, historiadora e tradutora. Possui graduação e mestrado em História
pela Universidade de São Paulo – USP e especialização livre em Arte como Interpretação do Brasil
pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo – FESPSP. Frequentou o curso de
Atuação da SP Escola de Teatro – Centro de Formação das Artes do Palco. É performer do Coletivo
Ser Alinhado, com o qual realiza intervenções públicas na cidade de São Paulo. Publicou “tantos
estados da água” (poesia, Ed. Urutau, 2022), além de múltiplas colaborações acadêmicas e artísticas
em livros, periódicos e plataformas de comunicação brasileiras e internacionais.
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